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Este artigo se circunscreve ao aparato teórico-metodológico da 

Análise do Discurso francesa, mais especificamente aquela filiada aos 

domínios inaugurados por Pêcheux (1969; 1975), na França, e desenvol-

vida por diversos pesquisadores também no Brasil. Objetivamos, desse 

modo, analisar como se apresenta discursivamente o debate sobre a proi-

bição ou a continuidade dos cursos de ciências humanas em universida-

des públicas. Para tanto, recortamos enunciados de duas ideias legislati-

vas do site e-cidadania, instrumento oficial do Senado Federal brasileiro, 

para perceber como funcionam, em uma cadeia parafrástica, os sentidos 

sobre o público e o privado, sobre determinados cursos e, além disso, o 

imaginário que se constitui sobre/a partir d/eles. O corpus, portanto, 

constitui-se de sequências discursivas (COURTINE, 1981), sobre as 

quais incidimos nosso dispositivo de interpretação. Em busca disso, mo-

bilizamos conceitos fundamentais da teoria à qual estamos filiados, tais 

como efeito metafórico e contradição (PÊCHEUX, 1969), além do con-

ceito de ideologia reconsiderado do ponto de vista da linguagem (OR-

LANDI, 2013). 
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